
i
i
i
-
Í
Í
I
I
Í
Í
F
Í
-
U
-
-
p
m
n
b
r
u
n
a

 

.
I
U
-
I
.
.
-

O
Í,

 

e

.queria prejudicar a sua terra mas

  

O

|0.° ANNO ' DOMINGO 5 DJEJJULHO DE |89|

 

NUM: 498

  

l]

 

Pillll] UEllllE

  

___________________-_
-

ASSIGNATUHA

Aveiro: 100 na“, 2.5000; 50, 1.5000; “2:3, 500 réis-Fora de Aveiro :

100 ,,_na_ 9,5250; 50, 15125; 25, :370 reis-Brazil: too n.“ (moeda forte),

45.390 i'i'ci5.-l-'againento adiantado.

Redacção, rua do &piríto' estante, 7'/

i

i
|l

I PtBLlCA-SE ÁS QUINTAS-FEIMS E DOMlNGOS

 

NUMERO AVULSO, 20 REIS

 

.x;\ NUNcios

Cada linha, 30 réis; repetições, 20 reis.-Coiiiniiiiiicaiios, cada li-

nha, 30 i'i'eis.-Aiiiiiiiicios permanentes, inc-diante contrato.-Os srs.

assignantcs gozam do desconto dc 25 p. c.

o;Hd/air:íJiraição, rua do &pirito Santo, 'H

  

AVEIRO

..___._. -______._____-
..-7_

Questões toutes

 

lim escanilalo em perspecti-

va. - [Im monstrnoso mo-

nopollo. - lim lnglez em

Aveiro

 

O si'. Manuel Justino Petre pu-

blicou para ahi um arrazoado di-

zendo que o insultavam, que não

sim favorecel-a, que o que não

podia nem devia era prejudicar-

se a si para a favorecer a ella,

etc, etc.

Ora ninguem insulton o sr. Ma-

nuel Justino. Se dar-lhe o nome

d'um embaixador é insultal-o, «là-

mos a mão a palmatoria. Tem li-

cença o sr. Justino pa 'a se des-

culpar e para nos descompór.

Mas se e sempre uma honra com-

parar alguem aos grandes ho-

mens, o sr. Justino o um ing'ato

quo precisa açoites apczar de Ve-

liio. Seja Justino mas não seja

ingra to.

Quanto a não se querer preju-

dicar para favorecer a sua terra,

acreditamos. Quanto a favorecer

a sua terra sem se prejudicar se-

ria caso para maduras cogitações

e grandes desconfianças se não

se descobrisse logo a primeira

vista que o Petro de .Aveiro não

é propriamente o Petre de Lisboa.

A questão está posta claramen-

te e, por emquanto, não precisa

que nos demoremos mais sobre

ella. Vimos que Justino iinpoz

condições mais duras a camara

municipal de Aveiro do que Sa-

lisbury, por interinedio de Petro,

ao governo de Lisboa. Como Jus-

tino não tem esquadras para nos

metter medo, condições de .lus-

tino não serão admittidas, por-

que era preciso que n'esta terra

não houvesse um atomo de juiso

para que o contrario succedesse.

Mas, diz Justino, eu desisto de

parte das minhas condições. Es-

ta bem. Mas de que Justino não

desiste é de lhe enriquecerein a

propriedade com grave prejuiso

dos interesses d'esta terra. 0

mercado não se pôde estabelecer

nas propriedades de Justino:

Primeiro, porque a Cidade pre-

cisa do Ilhote, como muito bem

o demonstrou e continua dem ons-

trando o sr. Sdmundo de Maga-

lhães Machado.

Segundo. porque Justino quer

monopolisar na sua casa a Venda

dos productos necessarios ao po-

vo aveirense, venda que deve ser

feita em condições muito diffe-

rentes.

Terceiro, porque o espaço que

Justino reserva para mercado e

insufficiente para tal fim. _ l t

Quarto. porque e um _principio

immuralissimo,
uma injustiça,

uma pouca vergonha continuar

aturando uns certos typos que

entrando com pes de là nas coisas

publicas, em nome de_supposta_s

abnegações e de iiirgidos sei-_v1-

ços, não querem senao servur m-

teresses illegitimos com
difficul-

dades, para o publico, e peias in-

toleravcis.
'

Ficamos muito agradecrdos ao

Justino pelas suas abnegações e

sacrifícios por esta terra mas,
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pela nossa parte, não lh'os ac-

ceitàmos.

ld voltaremos ao assumpto, que

não precisa de grandes explana-

çoes da nossa parte visto que o

sr. Machado o trata melhor do

que ninguem, voltaremos ao as-

sumpto, dizmnos. como simples

auxiliar e como tal nos declara-

mos logo desde o principio, vol-

taremos ao assumpto quando se-

ja necessario.

Quando for preciso tocar a re-

bate, nos cá estamos. Pódem

contar comnosco.

ASSUMF'MS MMM _

Da importancia economica da esta-

ção central (lc 'iHIH'CGIfOl'Ííl-S no

Ilhota do (Jojo, segundo o proje-

cto (lcscriplo no 'representação

dirigida a'. camara ~nrrmicipal (lc

¡tuciro no dia 2!) do maio ul-

timo

II

Pelas considerações expandi-

das no artigo anterior julgamos

ter demonstrado sul'ficientemen-

le que a industria da pesca e a

da criação das ostras olferecein

em Aveiro condições de sobejo

para mn considerava¡ desenvol-

vimento n'um futuro relativamen-

te proximo: as de mais, que ain-

da não existem, e a que na re-

presentação se fez referencia, es-

tão evidentemente no mesmo caso.

Em beneficio da sua organisa-

ção e cresciincnm, reputamos in-

dispensavel que desappareça toda

a difficuldade do exploração ra-

cional da ria e de sahida dos pro-

ductos d'esta. (Joni este ultimo

intuito pensou-se durante muito

tempo em beneficiar o estado da

barra, e consumiram-sc n'isso

com pouco proveito alguns mi-

lhares de contos. Aliiiura-se a

quem escreve estas linhas que o

proseguir n'essa via com o pro-

posito de obter uma barra excel-

Icnte, é um caminho errado. 0

esforço exigido ao paiz teria de

ser enorme e o resultado sempre

incerto. Por outro lado se recor-

remos por confronto a paizes em

estado aliás llorescente, nem de

lá trazemos o exemplo. A França

antes de melhorar os seus por-

tos, escolheu os bons e poz de

parte os maus. Com o d'Arca-

chon, por exemplo, apezar de

muito superior ao nosso, e ter

hoje a cidade um commercio e

industria iinportantissirnos, não

gasta um real; e a barra e quasi

impraticavel, ou só deixa de o

ser quando a natureza a dispõe.

Toda a exportação se faz pelo ca-

minho de ferro, sobre tudo em

La Teste onde a linha passa ren-

te da bacia. De_ resto, e escnsa-

do dizer que alii, como por toda

a parte onde a via liquida, (ca-

naes, portos e rios), conduz mer-

cadorias, lá se encontram nos caes

os prolongan'ieutos dos caminhos

de ferro.

Em Aveiro quiz o governo t'a-

zer qualquer coisa n'este senti-

do, mas o resultado e verdadei-

ramente triste. Nem outro senti-

mento póile incutir-nos um pro-

jecto a cuja ideia inicial não dei-

xaram certamente d'assistir as

razões acimaapontadas, mas que

teve de scr reduzido a propor-

ções estreitas por motivo da doen-

  

   

  

 

   

   

  

  

ça geral do paiz-a falta de di-

nliciro-. Pensou-sc pois apenas

na necessidade de servir a gros-

sa mercadoria do sal, e em ao

mesmo tempo conseguir desviar

o transito d'este do interior da

cidade; e, em consequencia, dis-

se-se ao engenheiro :-lteduza-o

projecto as coudiçñes minimas e

de forma que o orçamento nao

exceda a quantia de tal-.

Esse projecto consiste no pro-

longamento até ao Aterro, do es-

teirn que comi-,ça no tiojo. A um

dos lados d'inna especie de doca

feita no extremo, começaria uma

estrada de forte rampa onde a

Companhia do caminho de ferro

montaria oppnrtnnamente um as-

censor, sr n'isso visse convenioncia.

O resultado linal de tal obra,

(dependente em todo 0 caso da

boa vontade futura da Compa-

nhia do caminho de ferro), seria

delicientissimo e os seus incon-

venientes são evidentes desdejá:

'1.°-Só servia para mercado-

rias grossas e em grande quan-

lidade;

2.”-hlxigiria que so fosse mui-

to longe do centro da cidade, e

sempre em barco, fazer a entrega;

3."-Deixaria os exportadores

subjeitos ás irregularidades infi-

nitamente provam-is do serviço

mais on menos complicado d'um

ascensor, por isso que a Compa-

nhia para que o serviço fosse re-

guiar linha de dispor d'nma ma-

cliina lixa potente e respectivo

pessoal, material circulante espe-

cial para este fim que permittis-

sc a subida dos \vagons carrega-

dos como de costume sem des-

perdício de sal, e por ultimo pes-

soal de trafego analogo ao d'uma

secção de mercadorias de grosso

movimento.

/i«.°-A economia de transporte

que os exporladmcs pretendem

seria sopiiismada, visto que a

Companhia havia de querer pa-

gar-se do trabalho do seu ascen-

sor por uma tarifa elevada, a que

não presidiriam como base os in-

tei'csses do commercio e da in-

dustria locaes;

5.”-De pouco proveito pa 'a a

grande exportação, esta obra se-

ria para a pequena exportação

como se não existisse. t) incenti-

vo para o deSenvolvimentn da pe-

quena industria seria evidente-

mente nullo, isto é, as condições

economicas da terra cuntinua-

riam a ser o mesmo que ate hoje.

N'estc caso não está o projecto

que tencionam apresentar ao go-

verno os siunatarins da i'eprescii-

tação dirigida à camara no dia 29

de maio ultimo. As suas vanta-

gens pelo que respeita ao com-

mercio da ria ficaram já suflicien-

temente explanadas na represen-

tação. De passagem apenas aqui

diremos que não são só o com-

mercio e a industria da ria, mas

da cidade inteira, que benelicia-

rãcvcom este melhoramento que

corresponde qnasi ú transferen-

cia do caes de mercadorias da

estação para o centro da cidade.

Ora o projecto em questão, que

não esta por ora reduzido a plan-

ta, e de que portanto não ha ain-

da orçamento, e quasi certo não

exceder no custo o dobro do pri-

meiro. l'edir o encargo da sua

execução ao gnwrno quando o

tiiesonro está exhausto, seria um

contrasenso. Se Aveiro abundas-

se em capitales, ou se por este

importante motivo se lcvantasse

   

o enthnsiasmo pela causa publi-

ca, poderia fazer-se talvez o pe-

dido ao governo nas condições

Seguintes:

--Visto que o governo, por mo-

tivo da crise geral, não pode nem

devei fazer a obra, (ligne-se ap-

provar o projecto; contractc com

a Companhia de Norte e Léste

de fôrma que esta se com promet-

ta a fazer depois de concluida a

estrada o assentamento da via, a

¡ncnmbir-se d'cntão para o futu-

ro dos reparos da estrada. e a

estabelecer no Cojo á beira do

canal uma repartição de despa-

cho de mercadorias; e finalmente

consinta o governo que os inte-

ressados façam a obra á sua cus-

ta, ao que elles pela sua parte se

compromettem desde que lhes

seja garantido o direito de cobrar

sobre as mercadorias expedidas

ou recebidas n'a'quella succursal

da estação uma determinada per.-

centagem até reembolso do di-

nheiro dispendido e seu juro a

5 p. c. -

No projecto já approvado, o or-

çamento toi de 10 contos. O que

os signatarios da representação

pensam em propôr não exoedert't

certamente 20.

O calculo que se vê. na repre-

sentação a respeito de carretos

de sal dá _uma economia annual

de õ contos de reis. Addicione-

se-lhe o crescii'nento immediato

da exportação de sal por esta Via,

o despacho de pescado e o d'ou-

tros generos a que já se fez alin-

sào, e concluiremos que o des-

embolso nem talvez dure ¡i- an-

nos!

Sera facil a campanha de m0-

vcr capitaes n'uina terra como

Aveiro, e será para isso argumen-

to bastante o alcance da obra em

benelicio commum? Façamos:

nos todos a justiça de o acredi-

tar. '

Mas um alvitre acaba de nos

occorrei'. De resto, antes do se

adoptar uma resolução, deve este

assmnpto ser cuidadosamente es-

tudado e discutido por todas as

pessoas que se interessam pelo

futuro da terra.

Seria o seguinte: Quem repre-

senta como corporação official os

interesses do concelho? Eviden-

temente a camara. Pois bem:

porque não lia dc ser a propria

cairiara que ot'licialmente nos rc-

presente junto do governo, a

quem, alem da approvação do

projecto, pediria:

l.°-Anctorisação para abrir no

concelho um emprestimo que a

habilite a fazer a obra, compre-

hendida a compra do Ilhote.

2.°-Anctorisação para cobrar

sobre as mercadorias expedidas

ou recebidas pela nova estação

uma percentagem determinada.

Esta percentagem poderia mes-

mo estar em relação com_ as ta-

ril'as da companhia do caminho

de ferro, e ser cobrada pela refe-

rida companhia que em l'ace da

respectiva conta pagaria annual-

mente á. camara.

3.0 -Fixação da percentagem de

forma que, equanto se não fi-

Zesse o reembolso da importar¡-

cia 'total da obra, os commercian-

tes e o publico em _geral dispen-

dessem, no pagamento da mesma

percentagem, approximadamentc

3 quartas partes ou 2 terços do

que dispcnileni actualmente em

transportes para a estação.

l

l

l
l

    

Mas, talvez se podesse ir ainda

mais longe.

Todos sabem que a situação ii-

nanccira do municipio não é des-

aiiogada. t) emprestimo que se

tornou indispensavel conti'ahir

iara a constrncção do quartel de

cavallaria 10, está ainda por amor-

tisar, e, emquanto esta divida

existir, a situação iinancrnra da

camara conservar-swim embara-

Çada para tudo o que seiain obras

de vulto. No interesse dc nós to-

dos bastaria que esta divida se

pagasse.

De que modo?

Um imposto directo e sempre

mais on int-nos duro e traz gran-

dos iiil'liurnldndes.

Ao contrario o imposto de que

estamos tratando, nem sequer

tem o caracter d'iniposto, pois é

estabelecido em condições que

em vez d'onerar, alliviam.

Persuadimo-nos pois de que

aos artigos supra se poderia ac-

crescentar o seguinte:

4-.”--Prorogação do praso de

cobrança da percentagem até pa-

gamento integral das acluaes di-

vidas ria camara.

Se depois d'isso conviria, como

fonte ordinaria de rer-,c-.ila do inu-

nicipio, que a cobrança se pro-'

longasse, tosse por oxrinplo. com

a iedncção de 51), 70, on 80 por

cento, éassumpto um pouco mais

grave, mas tam bl'lll digno de exa-

me, assumpto em todo o caso

sobre que o signatario ii'estas li-

nhas se não atreve por si só e

desde já a emittir opinião. Mas,

como qncr que seja, o antes mes-

mo da consulta dos homens com-

petentes, atiigura-se-lhe que a

micpção d'cste meio não traria

senao vantagens: seguros pela

garantia da camara, ao empresti-

mo rherlo por ella não l'altariain

no concelho subscriptores; n'nm

curto periodo a camara tcria não

só' prestado ao concelho e a re-

gião um serviço de primeiraim-

portancia, mas, conseguindo alii-

viar-se do seu passivo, ficaria

com margem franca para ao mus-

ii'io teiiipn melhorar a cidade E* O

rosto do concelho, traçando lar-

gas ruas, ampliando as malhadas,

resolvendo a questão das aguas

e a dos esgotos, desenvolvendo e

reformando a'viaçüo rural, etc.,

etc.

«O municipio, escrevia cm 1856 um

liberal dislincto, amigo dc .lose Estevão

e de Sampaio c t'allccido antes destes,

organisado libcrahnentc, poderia talvez

salvar o nosso pair, dc imnicnsas catas-

troplies pela cura dos males, que neces-

sariamente as hão do provocar. [testan-

rando as amortecidits forças da indus-

tria, por to'ia a superficie do territorio,

criaria riquezas enormes, que scni a

sua infiuencia jamais haviam dc existir.

Espargindo corn mão larga os beneficio-i

do capital, alliviaria milhares de pro-

ductores do pczo da uznra| que os e;-

inaga. Derramando cnpiosamcnte a in:-

trucção pratica, dotaria as cia-ese; nu-

inerosas da sociedade com os meios de

honesta suhsistcnciu. Protci.; .ando os in-

felizes e cuidando do futuro dos pobre-

sinlios, consolidaria a fraternidade que

o egoísmo continuamente dilacera. Pre-

miando as boas acções corrigindo as

mas, prestaria a homenrgwn tic'.'¡|l:1á

moralidade publica. jutcr¡ o nto-s: L'ilflc

(is ocigcitcíits dos cidadãos c uv impact¡-

bilidadCs (Lo gunci'itn, não i-:irc cniisrgiii-

rt'i occm'di' as primeiras, c lim-w (tc cm-

qu-uços o pode¡- ccntmt. Dcl'cri ndo a maior

parto dos seus cargos a i'unccionarios

gratuitos, obtcria um serviço geralmen-

te '/.closo e economico. Escolhendo para

os seus cargos rctrihnidos homens de.

provada aptidão e honrailez, renníriu

todos os ulcinontos de servir bom c n'il-

monte os interesses dos cidadãos. conf

nlmando, como do justiça dcrc «joint-f““

uma parte do rendimento do estan** “u”
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a. porção e. ficaria habilitado a cu ;tear

as suas consideravcis ilespezas. Fazen-

do subir os bens proprios no i'nclhor es-

Util'-

tos ramos de industria em sua , t'fici-

na: e terras. poderia finalmente dar um

pl'npl'ltLS

tado de grangeio e emprdhenvlem

uotavel desenvolvimento às

rondas o aos lucros mrlaculares»

Nunca a doutrida (Peste trecho

se nos afligurou tão salutar como

á hora presente. As catastrophes

vieram com ríi'eito, e Portugal

encontra-.se actualmente na situa-

ÇàO extrema.

EDMUNDO MACHADO.

 

QUE NOJO! -

Para cumulo e final da masco-

ratla em que ("nunes da Silva pre-

tendeu envolver 0 sr. Francisco

Chi-isto publicamos abaixo uma

carta do nosso amigo Reis Dama-

so. em resposta a uma declara-

ção d'um sr. Virgilio Campos,

carta dirigida a Vanguarda.

O sr. capitão Thomaz da Terra

tinha declarado. como vimos, que

Virgilio de Camposdhe dissera

que fora elle proprio, Virgilio,

quem mostram o Povo de Aveiro

a Gomes da Silva. Virgilio veio

dizer que não era verdade. U nos-

so amigo Reis Damaso confirma

agora plenamente a carta do sr.

capitão Thomaz da Terra.

De fórma que fica plenamente

demonstrado que só no fim de

vlntc e cinco dias e que Go-

mes da Silva se julgou oii'endido

com as palavras do Povo da Avcu'o.

Consciencia safada! disse o sr.

Christo e disse bem. v

Quo bando de miseraveis que

esta pendencia revelou! _

Um ponto final... de nOJOl

Mou caro Virgilio Campos-Vi

houtem na. Vunguardu uma noti-

cia, que-diz não haver o meu ami-

go declarado, que entregára ao

ex.“ sr. Gomes da Silva, o nume-

ro do periodíco que deu origem _a

uma. pendencie «entre este cavalhei-

ro e o eu.”M sr. Francisco Christ-o.

Como sabe, préso a. verdade acr-

ma de tudo, e por isso cumpre-_me

dizer, que julgo o meu amigo sun-

plesmente equivocado.

Disponha., sempre que lhe _ap-

prouver, do limitadissimo prestimo

do seu verdadeiro amigo e obriga.-

do.-Lisboe, 27 de julho de 1891.

-Rcis Damaso.

_+-_-

A proposta llanncl de Arriaga

 

A #reposta que publicamos no

ultimo numero, teve segunda lei-

tura na sessão de quarta-feira na

camara dos deputados, e não foi

admittida á discussão.

Us deputados que chancella-

'ram a lei de meios que exaucto-

-__

2 FillillETlil

JUDITH GA UTII'JR

l iiituriiii PlBllSll

I

0 desembarque

  

Kerjean escondia o casaco a rir-

ee, o Bussy respirava. á farta os

perfumes que vinham de terra, pa-

recendo mebriado d'um phrenesi

de alegria.. _

--Até que emñm, eu piso este

mysterioso paiz, exclamou elle; rea.-

liso o meu sonho dourado.

E ñtando os olhos nas estrellas,

aocrescentou :

-Djennat-Nichan !

-Que raio de lingua. é essa, meu

amigo? perguntou Kerjeen.

«Não sabe que é este um dos

nomes da India! diz Bussy, que

significa' Imagem do Paraiso. E

não está a calhar este nome? ,

-Paraisol conforme, algumas

lmss; inferno, muitas, respondeu

Ka'san; mas não é agora oecasião

da tr“armas d'este assumpto. Está.

  

   

   

  

    

ru o parlamento, porque «ln-axa

ao governo plena liberdade de fa-

Zer o que quizer, deviam. por

coliereuoía, repudiar a proposta

d'aqnclle illustre deputado repu-

blicano_ que só podia um inque-

rito nos abusos denunciados ua

lei dt- meias.

saida qualificou.

rrúa verdade as avrusucôes com

que l'uluiiuaira o degradação dos

homens du gm'eruança.

 

,,¡wsi ,ui

caaiiã
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LISIIÍDA

3 (lc Julho.

Houve no passado domingo um

supposto comício que OS jornaes

mouarchicos disseram republica-

uo. lu' dí3seram-n'o assim pelo ri-

diculo e fiasco de que o tal co-

mício se revesliu. Convém-lhes

aproveitar todos os meios de des-

prestigiar a democracia portu-

gueza.

Ora o tal comício não passou

d'uma palestra entre um sujeito

e varios conhecidos seus, embo-

ra esse sujeito seja republicano.

Esso sujeito convidou os conhe-

cidos para o seu quintal. Alem

dos conhecidos appareceram os

empregados do oemíterio dos Pra-

zeres e os habitantes dos Terre-

motos. Ao todo tresentas pes-

soas. incluindo alguns republica-

nos da velha guarda que foram

de longe examinar aquillo por

causa das duvidas. U cavalheiro

em questão conversou com os

conhecidos no sou quintal. li aca-

bada a conversa cada um foi pa-

ra sua casa.

U partido republicano nada to-

Ve COlll tl COI'H'BI'SH. 'c'll'il ([118 O

supposto comício fosse republi-

cano, no sentido em que o pre-

tendem tomar os Jornaes monar-

chicos, era preciso que elle tí-

vesse d'alguma fórma caracter

ofñcial. O facto, 'só por si, d'uiu

individuo ser republicano não im-

prime cunho nem caracter a ma-

nifestação alguma. Ora nem só o

directorio se absteve completa-

mente da conversa do quintal,

como nom lá nppareceu nenhum

homem iulluente nem saliente no

partido. O directorio encarregou

uma commissão reimblicaua de

estudar a rel'orn'ia.eleitoral a in-

troduzir no paiz soh o ponto de

vista republicano. Apresentados

esses trabalhos então se verá o

que ha a fazer sobre a propagan-

da do sun'ragio universal ou d'ou-

m

feito sem novidade o desembarque,

falta-nos executar as ordens rece-

bidas.

E logo se pozeram em marcha.

guiados por um cypaio conhecedor

do pagode erruinudo.

_Serrnr fileiras! commandou

Kerjean, ordenando que a. vanguar-

da avauçesse com toda a. precau-

ção batendo o matto.

_Que receia, meu amigo? inter-

rogou Bussy, a costa parece estar

completamente deserta.

-A India. pertence tanto aos

homens como aos animaes, e n'isso

parece-se com o Paraiso, a. que ain-

da. ha pouco se referiu; mas diffe-

re em que os animaes lá. eram man-

sos, ao que diz a Biblia, e aqui são

perigosos e ferozes. Ouve-lhe a

musica?

Com effeito, ouviam-se uns gri-

tos surdos, mas as bestas esfaiina-

das fugiam, á. nossa aproximação,

e atravez de matto e sarça's che-

gou-se ao pagode abandonado dos

homens, e occupado de bandos de

chacaes e abutres, que protesta-

vam ao largarem o covil a que se

julgavam com direito de proprie-

dade.

Os dois officiaee passaram umal

 

  

 

   
Não nos surprcheirlcu, pois, a

rejeição da proposta. Mas vamos

registando, porque o puiz'unccs-

sita sub'r a quem hr¡ do, no l'n-

turo. [indir contas (l'esta [mucha-

ual polílira que o bispo de Beth-

 

Mal supporía s. cx.“ que a dois

passos do seu discurso. a cama-

ra dos deputados estava dando

o Povo n¡«:_..u'¡c:ur.o . _
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tro qualquer principio admittído l ra ordem, hoje apagou-se esse

ou acceite. Ninguem, que tenha

u cabeça no seu logar. podia, sob

qualquer pretexto, pedir a disso-

Pri-

meiro, porque a llv'lnm'l'ucitl nun-

ca pede um auto d'arl)il.t'io ou di-

lução das camaras antunes.

chalura. Segundo, porque seria

ieuonhecer de certo modo a mo-

rulhlmlc dos poderes constituídos.

Terreiro, porque se as camaras

actuors nào prestam só um sun-

to maluco pode acreditar que

prestem as que vierem. Quarto,

porque, dissolvidos as camaras,

mesmo com o suffragio universal,

porqu a mouarchia tudo sophis

ma e adultera como se tem visto

com as notíuui¡dar-ões, mesmo

com o .su/¡'ragio universal. repeti-

iuos, os rcpublimmos não lcva-

t'iutn ais :autoras mais do que

quatro ou ninro deputados e ahi

tinhamos :i gargalhada uma¡ do

puiz u t'u'stejar os santos nmlucis

que appelluudo para um acto de

diotmluru ou despotismo ohli-

nham Laos resultados da sua pro-

paganda e du sua muluquarira.

Tudo isto, junto a nenhuma in-

tervenção do directorio na mani-

festação de domingo e á nenhu-

ma tllLCtt'll'l'lflfle, para coisas d'es-

tas, de quem a promoveu. fez

com que ninguem fosse m dicto

comício dos Prazeres e com que

morresse de ridiculo antes de

nascer a tal cm'nmissiío central da

uppâllo ri miolo. commissào onde

apparerermn muitos nomes de

valor que nada tiveram com aquil-

Io e nem sonharam que por qual-

quer motivo cnt'ussem na con-

versa do quintal.

Por conseguinte. outra vez o

dizemos para terminar, o partido

republicano, como se viu pela au-

sencia completa dos seus chi-tes,

nem provocou a conversa, nem

tomou parte n'elln, nom soube

d'ella senão para se rir como, de

resto, toda a gente.

Não faltava mais nada senão

imputaren'i-nos tambem agora n

responsahílidade das malurpieiras

de quantos malucos vão por o

mundo!

- Approxima-se o termo da

moratoria e cada vez se torna

mais aiueacadora a situação. Em

Lisboa reína'um Verdadeiro pa-

nico. Ninguem tem confiança no

dia de amanhã. A falta de nume-

rario, us dil'liculdades eumotlli-

ms, não serão tão graves como

essa desconfiança. (l receio, a an-

ciedade sobre o que poderá suc-

ceder, o que perdem tudo. Ao

principio, quando o sr. Marianno

de Carvalho subiu ao poder, hou-

ve para muita gente um raio de

esperança. (Ionliava-Se na liabili-

dade de expedientes do ministro

da fazenda. lloje, Coil] as propos-

tas desgraçadissimas do sr. Ma-

riauno, que não revelam larguesa

de vistas, nem forca de talento,

nem a propria habilidade de tricas

em que se julgava que o redactor

do Popular era figura de primei-

_Eh

visita minuciosa aos monumentos

destruídos, nos jardins sem recin-

to, e depois de dispostas as senti-

nellas, feitos os signaes a esqua-

dra de estar prompto o servico, a

força ínstallou-se n'uma. grande

snln. a menos escalabrada do edi-

ficio; os dois officiaes deitaram-se

sobre os seus capotes para descan-

çarem algumas horas.

_Tem vontade de dormir, sr. de

Bussy ?, perguntou o sr. de Kerjean.

_ _Qual dormir nem meio dor-

mir! Ninguem sabe o que póde

acontecer, e o que devemos espe-

rar é a hora. e 0 momento de com-

bater n'esta terra que eu ancoio

por vêr. Não, não dormírei, espero

pelo romper da aurora.

-Então, desejava fazer-lhe uma

pergunta.

-Pois não! senhor de Kerjean,

muito feliz me considero por lhe

dar qualquer esclarecimento.

' _Que opinião faz acerca do al-

mirante?

-E' uma questão delicada, res-

pondeu Bussy a. sorria-se, mas não

tenho duvida em responder-lhe

com toda. a franqueza. Para mim o

almirante é archanjo e diabo ao

mesmo tempo. Eu que o vi prati-

i'ainsiulio de esperança e todos

olham _om volta a procura de

qualquer tábua u que se agarram

para nào so alogarem.

Isto está .serio o ninguem sabe

ondo irei parar. lIa tros dias hou-

ve conselho do

esteve para sc revelar a crise mi-

nistrrial. U sr. Marianuo quiz sa-

lili'. Foi preciso, para elle ficar,

que o presidente do conSelho lhe

pedisse pelo amor (ld llcus que o

não ahandonassc. Uru para que

o sr. Mzuiauno queira largar a

pasta, a dois días de poder. .. o

que irsi por lá, virgem santa!

Aguardemos o diluvio. O paiz

não acredita em coisa nenhuma.

Não espera nada de ninguem.

Deitu as mãos :i cabeca e deixa-

se ir para o fundo como o maca-

co. Isso e dosol:-nlor; e horrivel.

Talvez haja motivos de sobra pa-

ra esse scepticismo absoluto. Mas

e pi'et'iso, por um momento, fa-

zel' um esforço supreu'io. Sacudà-

mos esse desalonto. Tomamos

algum animo. Unamo-nos todos

os portuguech em volta da bau-

deira da patria e do lança em ris-

te contra os especuladores, ou

succuinbiremos :i crise terrivel

que. vamos atravessar.

llaja coragem e resolução, ou

nem a burcz de Noé teremos,

n'este horrivel desastre que se

avisiuha.

Y.

--_____.____,._
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Apos uns graves soflrimeutos

intestinaes, com outras compli-

cações que. a inedioiuu não pou-

de atulluu', t'alleceu uo dia 2 do

corrente, na .sua casa de Anadia,

o sr. dr. Aleitílndm de Seabra,

um nome não .só notavel no dis-

tricto de Areiro, mas conhecido

em todo o paiz.

Homem de 72¡ annos de idade,

ofi'ereria, aquom o visse ainda

hn poucos mezes, o aspecto do

uma organisaçào robusta, pure-

rendo ter dcante de si uma laraa

vida.

Dotado de grande amor ao tra-

balho, com um mr-thodo rigoroso

nas s: as occupaçõcs diarias, não

desamparou o seu esoriptorio de

advogado, senão quando, ha dias,

a doença traicoeirumente 0 fez

cahir na cama.

No foro conquistou um nome

lauro-ado. e os seus escriptos ju-

rídicos. exarados no Direito, eram

lisongeiramente apreciados entre

os homens doutos da sua pro-

fissão.

Na politica póz a sua influen-

cia-que era grande no circulo

de Anadia-ao serviço do parti-

.do progressista, auxiliando desde

1868 até ha tres auuos a candida-

tura a deputado de seu genro, o

sr. .lose Luciano de Castro. Liga-

u'iiuistros e ahi?

do a um partido monarchím,

mais por consit'lerações e alici-

Ções de familia, do que por sen-

tiineutos proprios, pois parecia

nattu'ahnente propenso á correu-

te das ideias dornocraticas, teve

sempre a força do vontade sul'li-

ciente para num-a pedir para si

mua'gruça, um unit-.o enfeite,

"I'l'csses que a vaidade humana

l
l

l

l

tanto Sulllulltl n'estos tempos do

I'iesorientnçào c falsas ideias de

engrandecimento. Nascido em

.-\nadín_, e filho do povo. o dr.

Alexandre de Seabra morreu com

o nome que herdúru dos seus

maiores, nome que soube illus-

trar com o seu pot'liudo amor ao

trabalho e os scus valiosos dotes

iutelh-ictuaes. A' localidade pres-

tou importantes servicos, já co-

mo membro da ;inata geral do

districto, já como presidente da

camara de Anadia, cujas funcções

exru'cia actualmente.

la" iunegavcl que a Bairrada

perdeu um homem do valor e a

familia um amigo de raras quali-

dades. Apraz-nos consignar está

homenagem do nosso sentir, de

envolta com a expressão de pe-

sur que eiulereçauios a toda a

familia do illustm morto, tanto

mais quanto, tendo-lim duvido li-

liHZJtS pessoaes d'un¡ trato bene-

volo, mas zmtagonisla dos seus

processos politicos, como por ve-

zes o provariun os nossos escri-

ptos no Povo dt: Aveiro, é isso

razão de sobeio para se¡ mos jus-

tos, honrando a inmnoria do ho-

mem uotavel que a llairrada vem

de perder.

AML-'1310 oo LIT/.Vim.

M

NleClMilO

  

Falta de trocos

E' appreliensiva a falta de tro-

cos que se nota., e não menos_ re-

ceiosa a atonie commercial provo-

cada pela, crise monetaria.

Se este estado de coisas não de-

nuncia um futuro cheio de diffi-

culrlades economicas com todos os

seus resultados complexos o sinis-

tros, não comprehendemos que (lc-

sídm-utum feliz nos espera.

O papel moeda encontra. muitas

(lífñculdmles para trocar, mesmo

om cambio de mercadorias.

Uma das mais/importantes casas

cominerciaes, se não a. mais impor-

tante d'esta cidade, a do sr. Anto-

nio Pereira Junior, não recebe pa-

pel em pagamento.

O pequeno commercio sobressal-

tado com esta recusa., tanto mais

para estranhar, por ser empregado

na filial do Banco de Portugal um

dos proprietarios d”aquella casa,

tem ainda mais receio em admiítír

as notas, e pergunta-se que mys-

terio é este.

A situação commercial d'esta

praça é, por isso, de receios e des-

confianças. O movimento é limita-

 

car tantos prodígios, repetidas ve-

zes, não o reconheço já.. Ha. n'elle

o quer que seja. de luz e sombra.

Todo o seu vagar, hesitação e até

recusa. em combater a esquadrein-

gleza, quando as Vantagens pen-

diam do nosso lado, da logar a

qualquer juizo desfavoravel con-

tra elle.

-Effectivamente, como o senhor

diz, ha n'este heroe uma. sombra,

mas eu creio que era capaz de

acertar.

_Diga lá!

-A inveja! _

-O que! exclamou Bussy ap-

proximando-se do seu camarada;

falle baixinho.

-Verá, continuou Kel-jean des-

cendo a voz, o almirante não ac-

ceita ordens nem conselhos, mes-

mo quando os ache aoertados; o

poderio e influencia. de meu tio

Dupleíx rala-o de inveja, e eis a.

razão porque não quer glorias ao

meio, divididas.

d-Assusta-me o que diz, custa.-

me a crêr que este homem pcssua

taes sentimentos.

-Deus queira que eu seja um

calnmniador, disse Kerjean suspi-

rando.

E aconchegon-Se ao capote', res-

tabelecendO-se o silencio entre os

dois.

Ainda não eram passados cinco

minutos, o moço official, que nito

podia conciliar o somno, dirigiu.

ao seu companheiro as seguintes

palavras:

_Ha já muito tempo que deixei

a Franca., falle-me d'ella. O que

diz a côrte? O que se faz em Ver-

sailles? '

Bussy condescendeu a. este pe-

dido e referiu ao seu camarada as

chronícas e escandalos em que se

entretinlia a. camarilha aut-es da.

sua partida, as galenterias e suc-

cessos do duque de Richelieu, a.

fortuna. e felicidades de MJ“” Pom-

padour, a nova amante do rei. Ain-

da estava no principio d'esta nar-

ração, quando um ligeiro rossouar

o advertiu de que estava. fallamlo

para as paredes. Riu-se silenciosa-

mente, o metteudo as mães, como

travesseiro, por debaixo da cabe-

ça, poz-se a. contemplar a palpite-

ção das estrellas atravez as lar-

gas fendas do tecto da. sala que

pareciam recortar festôes de vellu-

do negro sobre a claridade relati-

va do céu. [Segue-.j



 

do, e principio. a. inquietar todas

que teem interesses ligados eo com-

marcio.

Estâmos a. braços com uma. crise

'que mais do que nunca affects a.

vida. de Aveiro. Nona-se uma. irri-

tação latente cujas consequencias

não é difiicil prevêr.

Isto vao meu, muito meu.

(ipiníão insusprila

E' do Globo a seguinte receita

para desinfectur o paizz

(A forca seria pequeno

castigo para os “ALAN-

unos, que reduziram o

palz a tal estado !n

Nós é que não queremos por

em duvida a efticacia da receita,

nem suspeicào á anotei-idade do

medico, que deve conhecer a

fumlo o doente a quem applica

aquelle remedio extremo.

W_-

TABlCO

E' muito sensivel, desde o dia

'l do mez corrente, a baixa no

Consumo do tabaco n'esta cida-

de. Podemos dizer. sem receio

de errar, que ha um desfalque

de mais de 5!.) por cento no ,gas-

to ordinario.

E' importante a ditT-.u'ença. E

SB il tomarmos como l'l(ll'l|li'\ ÍiO

que pode ter succedido em ou-

tras terras, como todas as pro-

babilidades uol-o indicam. vejam

os monopolistas o erro adminis-

trativo em que cuhirani, e repare

o governo na depri-iciaçâo que o

furor ganancioso dos monopolis-

tas prepara de futuro á inais

importante receita publica.

Como já dissemos, muitos fu-

mistns tratam de preparar as fo-

lhas de varias plantas para substi-

tuirem a do tabaco. Em breve tem-

po terão conseguido fumar com

um diminuto dispêndio. E sabe-

se que uma vez desviada a cor-

rente, queremos dizer, esquecido

o tabaco por outra folha que pos-

sa satisfazer os estímulos do vi-

cio, ha de ser Inuito dil'iicil e ou

levurá muito tempo, voltar ao an-

tigo uso do tabaco.

U caso é pa 'a sérias cogita-

ções.

Demais, os monopolistas pare~

ce que já exorbitnm das Clausu-

. las do contrato.

Isto vae. bem, se o governo não

trata de se interpor à autria dos

furiosos monopolistas, com quem,

verdade verdade, nada nos impor-

tariamos, se vissemos que esta

anomalia só a elles prejudicava.

Ao governo cumpre velar n'um

assumpto de transcendente inte-

resse publico e cujo futuro está

sendo compromettido.

-__._.___

Começa hoje a. venda dos bilhe-

tes de banhos nas linhas do ,cami-

nho de forro do norte, leste, oeste

e Minho o Douro.

W...

Atropelamento

No quarta-feira. foi atropellada

por um trem, junto it' ponte da.

maça, uma. mulher, já. arieantada

em idade, que não pôde desviar-se

a. tempo.

Felizmente, a. pobre mulher ao

cahir, ficou ao comprido com o car-

ro que lhe passou por cima., bem

como os cavallos, recebendo pe-

quenas contusões, e soffrendo um

grande susto.

_+__

Commorclo (lc libras

Estiveram ante-hontem n'esta

cidade alguns Indivíduos que vie-

ram de Lisboa para comprar Ii-

bras. _

Davam o premio de 300 réis

por cada uma. Levaram cerca de
O ' i

à contos de réis n aquella espe-

cio.

il RECOLHIMENTO ill) REGO

Na ultima sessão do conselho

do saude e hygiout-x. chishoa,

foi tratado o reclame caso de

fallecimenlo de uma ¡nenina no

recolhimento do Iirgo d'aqnella

cidade, e que se soube pelo es-

candalo qm» lla dias alii se deu.

N'esta sessão apurou-se:

Que um terço das pessoas exis-

tentus no recolhimento do [lego

som-cm de anemia em varios

graus e que ha alem d'isso varios

casos de tuberculosis;

Que não é novo que malcrea-

dameute se fechou¡ as portas dos

conventos nas caras des sub de-

logados de saude, snoomierulo alli

o que não succcde nos quarteis,

abertos sempre para as visitas

domiciliarias;

Que uma auctoridade medica

indo all¡ em serviço de inspecção

snnitaria leu n'nln disticos-quc

não era permiltida a entrada á

justiça!

Que as causas d'aqnellas desn-

ças são: - o dormir no chão. em

vc: dc ser nas camas, o uso do oi-

Iicío, as lavagens em agitos nois, os

jaz/"uns, as rosas 1.»-olougadus, etc.,

etc.

O sr. dr. Sil 'a Carvalho acha

oxtraordinario que entre 25 pes-

soas morram !t aunualmcnte. Tal

mortalidade superior cinco ve-

zes á da totalidade dos Ohitns em

Lisboa, e de?, vezes superiO' aos

de pessoas de "12 a 30 anuos!

E tudo isto na capital, e nas

barbas do governo.

'lt

Ainda mais.

0 ministro da justiça parece

que vae mandar proceder a uma

syndicant'ia no recolhimento do

Rego para se saber de que ma-

neira se ministra a educação u'a-

quella casa religiosa.

Mas o putriarcha, segundo as-

severa nm jornal, oppñc-so a

qualquer acto de syndicancia des-

deque esta seja feita por ele-

mentos civis.

Vamos assistir de palanque a

este espectaculo; queremOs Ver

se 0 governo exerce a força legal

e tem dignidade para submetter

a arrogancia de frei José.

E' capaz de se dar um triste e

vergonhoso espectaculo de sub-

servieucia. . .

e**

Tomada da Bastllha

A colouia franceza. no Porto,

prepara-se para festejar ruidosa-

mente o anniversario da tomada

da Bustilha.

WM

'Escovlnhas á mllnlclpal

U rei mandou aos seus minis'

tros que fizessem escovinhas á

municipal, tendo por ella prefe~

rencias escandalosas que tem jus-

tamente irritado o exercito regu-

lar.

A insauia não deixou á cama-

rilha prever o resultado precisa-

mente que mais prejudica a cau-

sa que desejam lirlnar.

Pagou-se já os ntrazos muni-

cipal, distribuiu-se arouimento

trovo, elevou-se-Iho o pret, diri-

girem-se-lhe menções de louvor,

e vae ser angmentado o effective

da Sua força,-e diminuído o nu-

mero dos corpos do eKercito, ape-

zar do desmentido de alguns jor-

naes.

___-.-_-

Notas de 2.3500

A administração do Banco de

Portugal resolver¡ emittir notas

do valor de 234300 réis, pagaveis

em prata.

v Em Aveiro já hontem circula-

ram notas d'aquelle valor.

--+__.
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Saiba-se nara a Bahía., o esper-

talhão JoséiAgostinho da Silva,

que como tambem dissemos, apps.-

reoou amordsçado e ainnrredo no

seu escriptorio da rua de b'. Julião,

l

l

0 POVO DE AVEIRO
W
W

em Lisboa, e que depois se averi-

guou ter sido elle que preparou

aquells scene. para não pagar um

dinheiro que havia recebido.

E parece que conseguiu o inten-

to, pois que acaba. do pôr-se ao

fresco.

_+_-

Dynamltlslas em lfl

Como prova de aii'ecto ao seu

pastor, os parochianos da fregue-

zia de Ul collocaram em a noite

de sabbado penultimo, uma bom-

ba de dynamitc em cima do tc-

lhado da residencia parochial.

A explosão foi medonha, mas,

segundo dizem de UI, o sr. padre

Tavares (assim se chama o paro-

cho) ficou illeso, com magna sin-

Cera das suas ovelhas.

_-_-__.._____

E' melhor prcvcnlr

Realisa-se hoje na. praça de S.

João uma corrida. de touros, e cons-

ta-nos que a policia. vae para. alii

fazer ,servico exorbitanie e quiçá.

como represalia, do ultimo coniiioto

em que os guardas, exactamente

por Oides mal entendidas, comeram

tambem a sua conta.

Dizem-nos que, como medida de

ordem, está. determinado que se

não deixe ao publico manifestar o

seu desagrado eo espectaculo, se

assim o entender; assim como es-

tão planesdos outros dispanteríos

(Testa forca. Como germen de des- i

ordem uchâmos simplesmente in-

falliveis essas ordcs: como medidas

de bom serviço, são pyramidal-

mente asnetícas.

A, quem primeiro compete in~

tervir u'uma questão em que peri-

go a trauquillitlade publica, torna,-

mos responsavel pelo que poderá.

succeder, se não tiver o bom sen-

so de cortar os vôos é. phantasia

irrequieta dos empregados supe-

riores do connnissariado.

Ahi fica o alarme e o aviso. Mas

desejâmos antes, por beLu de todos,

que isto não passe de uma simples

apprehensão nossa..

+

Sobrado de Palva

Um nosso amigo n'esta locali-

dade pede-nos a publicação do

Seguinte:

Nos dias '18 e 19 do corrente

festeja-se em Sobrado de Paiva

a padroeira da mesma freguezia.

Em a noite de '18 haverá illu-

minacão e fogo de artiliciu. No

dia 19, haverá culto interno, pré-

gando um afainado orador, e duas

procissões.

Em ambos' os dias tocarão tres

phylarmonicas.

+~

Beleza nacional

Na sessão de quinta-feira da

Commissão executiva da Subscri-

pçro Nacional, alguns membros

Optnram pela ideia de que o di-

nheiro fesse applicado ao estabe-

lecimento de colonias e missões

em Africa.

Porem, a maioria indica a lem-

brança de quo se comprem um

transporte e duas canhoneiras.

entregando-sc o resto da subscri-

pçào a Sociedade da Cruz Ver-

melha.

W

0 preço dos tabacos

l'rincipiou na quarta-feira, por

deliberação da direcção do respe-

ctivo monopolio, a. vigorar a. alte-

ração no preco dos tabacos.

O kilogramma do tabaco em fio

_Kentucky ou Virginín- -quo até

agora so pagava. por !it-SDOO, ficou

custando 45500. A5 10 grammas

pastxaram de 40 u 45 réis; os 20

gmnnnos de 80 a. 90 réis; e assim

por diante.

Os cigarros denominados Almi~

rentes, que se vendiam a 20 réis

cada massinho (19,8, passaram a

pagar-se por 30 réis onda. nisssinho

dg_ 10, Ou sejam ti cigarros por 20

r us.

Os cigarros chamados de 12 pas-

saram a vender se 15 por 30 réis,

ou sejam 10 por 20 réis, quando

até. aqui custava cada. massinho de

12 um vintem.

No rapé de todas as qualidades

ha uma difference. de preço, que

regula de 20 a 25 p. c., contra. o

censumidor.

Não sof'freram alteração nos pre-

ços os cigarros collados e bem as-

sim 0s charutos, qúer finos, quer

de tabaco inferior.

A administração da rc'gie &bo-

'navs em média aos revendedores

20 a 25 p. e. de commissüo. Esta,

porém, ficou agora. reduzida. a. 10

p. c. em todo o tabaco.

Todas as compras effectuadas

pelos depositarios á Companhia

dos stacos de Portugal serão fei-

tas exclusivamente a. dinheiro, ou

raucionando as encommendns. Além

d'isso, são obrigados a. assignur um

termo de responsabilidade, decla"

rnndo que se obrigam a. cumprir

as condições estabelecidas pela.

Companhia.

Os nionopolistas hão de procurar

arrancar a. pelle ao consumidor;

mas este tem na sua. mão com que

quebrar Os dentes aos monopolis-

tas, até que ellos abrandem o fu-

ror da. ganencia.

---__.--_-_-

Morto no \'csuvlo

Dizem de Roma que o dr. Silva.

Jardim, brazileiro, que chegara de

Pariz, e Joaquim Carneiro, subin-

do uo Vesuvio, foram envolvidas

com o guia 1105 vapores du cra-

tera.

0 dr. Jardim desapparecera por

uma. fenda. aberta na. terra. Joa-

quim Carneiro foi difiicilmente

salvo.

A esposa. do dr. Jardim e cinco

filhos estão em Pariz.

'M

 

inspecção militar

Foi publicado no Diario do Go-

verno um decreto ordenando que

sejam addiadas as inspecções dos

mencebos recenseados no corrente

anno para o serviço militar, e os

subsequentes operações do recru-

tamento, para. se fazerem nos pra-

soa e nos termos que opportuna-

mente forem regulados por decreto.

-__-_-.--_\L

Emlgração para as nossas

colonlas

Consta que se trata de organisar

em Lisboa uma associação com o

fim de dirigir de preferencia os

emigrantes portuguezes para. as

nossas colonías.

A associação empregar-fr os seus

esforços perante o governo para

que elle conceda aos emigrantes

passagem gratuita. e uma porçi'to

de territorio, e ella. por sua parte

encarregar-se-ba de distribuir a

cada. um instrumentos de trabalho,

uma. espingarda para sua. def'eza e

um subsidio para as primeiras des-

pezas.

Este auxilio estender-se-ha tum-

bern aos nossos compatriotas, que,

tendo ido para. o Brasil, e, não en-

contrando alii a fortuna, quo espe-

ravam, desejem ir para a. Africa.

A Associação dos Logistns de

Lisboa., já. individual, já collecti-

vamente, é quem, segundo se diz,

mais advoga o patrocina. este. ideia,

que nos parece patrioliea o utilita-

ria, digna. de-ser coadjuvuda pelo

paiz, e pelos poderes publicos em

especial.

_._.._.__._.

Medlcas portuenscs

Terminaram na. quinta-feira. o

curso medico, no Porto, sendo ap-

provadas com louvor as erm D.

Laurinda. e D. Aurelia Moraes Sar-

mento, filhns do nosso couterranno

sr. ,Anselmo de Moraes Sarmento,

proprietario da Actualidade, e D.

Maria. Leite Paes Moreira.

',l'odas estas tres senhoras defen-

dem thezes em outubro e seguirão

depois para. Paris cOmpletar seus

estudos.

lllreltos sobre o alcool

Começou já a vigorar nas Alfen-

degas a lei que augmentou os di-

reims solo-o ,o alcool e os phas-

phoros.

-~__+.___

Alexandre de Seabra

Falleceu na tarde de quinta-

feira ultima em Anadia este dis-

tinclo jurisconsnlto.

O nosso sollittito ('orrospon~

dente da Bairrada refere-se hoje

ao Intuoso acontecimento, e ao

(pie diz aquelle nosso prezado

amigo nada podemos accrescen-

tar.

 

Envcloppes conunercians

a 80 réis o cento.

Cartões de visita

desde 70 réis 0 cento.

llygrosoopios (parametro

economico) a 60 réis.

Papeis de cores. de luto,

de phantasia, etc.

Papel de chupar.

Uhrcias em pasta e em caixa.

SO' M lili-i Ill”. .iliTllUit PÃES

Preços sem competem-la

Füilis Bill““

PAPA HOMEM E CREANÇA

Mamadeiras, Borram'tos. Suspen-

sorios, Perfumarias

Sabonetes nulllo baratos

u vil), SI), 120, l'tl)

Só na Pilar-macia. Central, do

Francisco da. Luz e Filho.

A V li l B 0

lisnullsão de Scott

 

Porto, 2'.) de ,abril de 1836.

111!"“ Srs. Scott e Bownc.

Na minha opinião, o preparado co-

nhecido pelo nome de Emulsão Scott o

uma uniao l'cliz de diversas substancias

do que na clínico. todos os medicos cos-

tumam tirar trens resultados. E' por is-

so que o tonho empregado frcquonte-

mento, sem quo at(i hoje tenha motivo

para lhe retirar a confiança.

Francisco de Souza Loureiro,

Medico-cirurgião pela EScola do Porto.

- . -\›(~.,,_,_¡
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Praça de loiros em Aveiro

DOMINGO 5 DE JULHO

lleslnmhrantc e apparatose cor-

rida de 7 lwavlsslmos louros

(puros), apartados a capricho das

maoadns do sr. *.\lanuel Barreira.

A corrida e desempenhada pe-

la (roupa de amadores d'estu ci-

dade, que será cmidjuvada pelo

sr. Antonio da (Iosta.

Principio as 5 horas da tarde.

Assiste a phylarmonica Ami-

sado.

Preços do Costume.

Animados

  

Arremalaçño de lmrracões

No dia '[2 do corrente, pelas

'10 horas da manhã, no local da

Fabrica de Vidros Ax'eircnse, a

1'“oIiteNova, tera logar a venda

em leilão do todo o Irialerial de

dois barracões de madeira. nm

dos quaes recentemente construi-

do, e bem assim de ¡livin'sos uten-

sílios de ferro e madeira dc uso

commum.

MNE-SE

UMA propriedade de casas ai-

tns, Situadas na rua de José Es-

tevào, d'esta cidade, pertencen-

[os :i viuva de Jose Marinho lli-

beiro.

Quem as pretender con'prar.

pode dirigir-so a mesmo rins-c.

residente na mesma cidade na

sua casa da run do Alfenu.
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@sem esses;

As que teem obtido os príi'neiros

premios em todas as exposições

 

cumnoo- con AsulMlTAÇÕES!

BUMPlNHIl ilBHIL SINGEH
AVEIRO-75, RUA DE JOSÉ ESTE VÃO, '79-A VINHO

E em todas as cap“acs dos districtos

 

, . e O ~

l'-_

J.

~›>s.,.

l

_A 500 REIS SEMANAES

    

 

LIVRARIA pino u
1

JOAQUlM FONTES PEREIRA DE MELLO

PRAÇA DO COMMERCIO -A VEIRO

Grande sortimento de livros para lyceus e esco-

las primarias. Correspondeucia regular com as prin-

cipaes livrarias estrangeiras. Albuns para desenho,

poesia e retratos. Variada collecção de papeis com-

muns e de phantasia. Novidades litterarias e scienti-

ñcas. Romances e theatro. Centro de encadernações

e brochuras. Objectos de escriptorio e desenho. Tin-

tas d'oleo e aguarella, pinceis, papel tela, vegetal, con-

tinuo e marion. Bonitos estojos de desenho. Oleogra-

phias, chromos, estampas em relevo, pinturas a oleo,

em tela, e madeira. Completo sortido de perfumarias,

objectos de toilette, cartonagens para bordados, bilhe-

tes de felicitações, objectos de porcellana, cutila-

ria, etc.

Assignatura permanente de todos as publicações

portuguezas, e centro de assignnturas de todos os'jor-

naes portuguezes, francezes e hespnnhoes.

Encarrega-se da impressao de bilhetes, facturas

e memoranduns.

Descontos vantajosos aos revendedores de li-

vros.

TABACARIA

DE

ãoaquiiu. ãoulcó @excita be @Mastro

PRAÇA DO COMMERClO-AVEIRO

 

Grande fornecimento de tabacos e variada esco-

lha de marcas tanto nacmnaes como estrangeiras.    

  

:amami na anuais I' um nr Loim Bl'lttiN

rancor¡ .um ri macio Enmo casar-ama

VEHSÃQ DE

FERNANDES REIS '

?segunda edição, com os retratos de

Emilio Castelar e de Lord Byron-'1 vol.

br., 500 réis. Pelo correio franco (le por-

te a quem enviar a sua importancia em

estampilhas ou vale do correio á livra-

ria_ cruz Coutinho, editora, rua dos Cal-

(letreiros, 18 e 20-PORTO.

4”-R. N. DO ALMADA-44

msm»

Artigos para

fabricas de lanilicios,

cortumes, louças e outros.

IMPORTAÇÃO DIRECTA

MACHINA.

PHOTOGRÀPHICA

lendo-se uma, nova, “lllS-

Iaiilograpli” com lente acliro-

;atira para vistas. reprodu-

cçiics e grupos, de lS-lS,

com 'oliiurador Hilary-imi-

\'u'snl.

Quem a pretender. dirija-

sc it esta l'elltlcu'ãl).

mutstu

SCOTT
Do Oloo Puro de

FlGADO DE BAGALHAO
COM

Hypophospiiltos de Cal a Soda.

E 1.70 agradavel ao paladar como o leite.

Possuo toda na virtude¡ do Oleo Simple¡

do Fígado de Raulino o hmbom u de.

Bypophosphitos. Í

euro a Phthlola¡ x

Cura a Anemia. ' 1

Cura a Dobllldado om Coral.

Curi a Eoorofula,

Cura o Rhoumatlamo.

Cura a Toa-o o 892500,

Our¡ o Raohltlomo dao Oro-ngm..

E rooeltnda pelo¡ medicos, é de cheiro a

ubor agradavel. de facil digestão, o a Iup-

poxtnm o¡ estomngos mais dolimdoi.

 

LA GUAlIA. Vnnmm. a jun.. :884

Sins. Sco'rr t Bounce. le Yom::

Dedicado ao mudo e mam-nto das enfermidade¡

da infancia tenho tido oppmunidade no¡ dezoito anna¡

d¡ mln put-.rica em ar u ptepançõel du

quaa o co do hn do bml é a bau principal,

o pouca¡ ven¡ unho ohúdo do bmmdudol como

com a Emulsio do Scott. Por uno tlo brilhante

(akilo a Vs. 5m. o tambem a :ciencia que um hoje

na¡ Emulslo um agent¡ poderoso pan batalha' con-

u-n o nchiusmo nas tranças debilidade em geral, o

setoriais, mínrmidudu tão fugiam.: nau ' .

Du. FIANCISCO o¡ AIlSB IJIA. -

Monica da &md- do porto.

Sumiço na Cun. a de Abril. luz. i

Sula. Seal-r à Bowxu, Now¡ Yom

Mm Snsz-Oíereço a Va. Su. ¡nth mm_

lições do :mm Sabido reimltem ame oleo n vn.:-

ngmde ur inodom, agradavel no paladar.. elo-num -

conservação. O¡ seu¡ reunindo¡ shampoo”, pu-

dcularmenm nas crenngn, ;lo muwlholoo. ›_

Com ele motivo to¡ o muito prazer do ¡mM-o.

Sou do Va. Sn. S. S. Q, B. S. M., Dn. Amares

cmo.

, Avondn I'll. botlcln o drogarias.

i8 'iiiiiiiis *niiuuuuii
POR

Xavier de ilontépin

Auctor dos romances: «As doidas em

Paris», «Mysterios de uma llerauçan,

«O Fiucrc n.“ '13m «A Mulher do Sal-

timbanco», «Crimes de uma Associa-

ção Secreta», «As Mulheres de Bron-

ze», «Os Milhoes rlo Criminoso»,

«Dramas do Casamento", e outros

Versão de Julio de Magalhães

Condições da assis-:natura - Chromo,

10 reis; gravura. il) reis; folhas de 8 pa.-

ginas, '10 reis. Sahirá em cnileructas se-

manacs de 4 folhas c uma estampa, ao

preço dc 50 reis, pagos no acto da en-

trega-Por assiguatura, cada volume

hrochailo, 450 réis.

Brinde a cada assiguante no fim da

obra z-Visto geral da. ..lrcnido do Liber-

rluttc (2.“ edição consideravelumute au-

au'ieutadu). Os srs. assignantcs que já

tiverem este brinde poderão, de entre

os brindes anteriores, escolher do pre-

ferencia um album, ou outra qualquer

vista.

Assigna-sc nas livrarias.

l-lditorcs Belem S¡ CJ', rua do Mare-

chal Saldanha, 26-l,ishua.

   

ILHA l'0

Tem no seu estabelecimento-

o primeiro do generoem Ilhavo-

um variado sortimento de bandei-

ras novas de differentes gostos,

balões venezianos e á. Crive, len-

ternas brancas e de côres, e escu-

dos rodeados a ornatos.

Encerrega-se de ndornar ruas,

praças e arraiaes, fornecendo ban-

deiras, galhardotes e illuminaçâo

do ultimo gôsbo.

Tem variado sortído dê balões

aereos, colnmnas, vasos illumíno-

rios, etc'. _

Garante o maior esmero e per-

feição na. execução de todos os

trabalhos, sendo os preços camino-

dos e accessiveís.

Í- SÊÉLBÍÊÊÊCÊ?TKÊJÍÍÂZCÍÍÊTEEÍLÊÍÊ;.msmmims"ma
s AUS FESTEIHUS UE |89|

m *e W o _N o ' °' e) Francisco A. da Assumpção
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.A. 110 REIS o KILOGP/AIÁMA_

VENDE-.Â. Domiugiis José ,dos Santos Leite, em .~\reiro, u qticm

comprar.quantidmle superior u .'› lulugiuuuuus.

Vende tambem, o. por preços muito nimliizos, i'erragnus. zium,

chumbo eu¡ barra o em pasta, estanho. pregos, parafusos. pus de

aço. arame zincado e (ie. latão. tinlus ¡un-apuradas e eu) pú, \'¡àl'nÍsz,

oleo_ aguaraz, ::li-.uol, l'u'ochus, ¡'iiiii'eis. vimento, telha de \'ÍLIi'n,

chaminés e torcidas para Cilll(lÍ(-)ll*u!<, papellào, gesso (l'cstuque, ur-

tigos de u'iercearia e muitos outros.

  

ENMBERNAÇM áãâãiiiilm

Dil:

if. &KI-'35985 é:

00_ RUA-i DA 1-'ER.1-Cltt¡Z-(¡2

AVEIRO

Nesta oflicina executam-so qunesquer trabalhos

concernentes à sua arte. taes como: brochurus, ein-:i-

dernações de luxo. pastas. carteiras, n-.liaruteirus, cigar-

reiras, donramento em seda e velludo e envernisação

(le mappas e estampas.

PREÇÍIS “091009

EUGENIO SITE

EDIÇÃÍD ILLlTS'lÍllADA, NITEILI Hi ECONOMICA

 

CONDIÇUES DA_ ASSIGZVA TURA

1.*-0 .lUDl-JU ERRANTE publicor-se-ha a fascículos semanaes,

que serão levados a casa dos senhores assignautes nus terras em

que houver distribuição oi'aanisada.

Elf-Cada fascícqu de 5 folhas de 8 paginas, ou xi folhas o uma

gravura, custa o diminuto preço de 50 reis, pagos no acto da

entrega.

3.“ Para as pr0vincias, ilhas e possessões ultramarinas, as re-

messas são frances «le porte.

4.“-As pessoas. que desajarem assignar nas terras em que não

haja agentes, deverão remetter sempre á Empresa a importancia

adiantada de 5 on '10 fascículos. '

 

Toda a correspondencia deve ser dirigida a Empreza ¡Jue-

I-al'ãa Fluminense, casa editora de A. A. DA SILVA LUBU, rua

dos Retrozeiros, 125-].lSBOA. '

LICOR DEPURATIvonÊGETAÍ.

  

MEDICO QUINTBIJL-A-

Premiado na exposição 'industrial do Palacio de. Crystal do 1' 'orla (lc 1887

e universal de Para: de 1889 com os diplomas de mcnçcio honrosa

ESTE uotavel depurativo do sangue, já tão conhecido em todo n paiz en-

contra-se em Aveiro, na Drogaria e Pharniacia Central de l-'llANClSiJO DA'l,UZ

Sc MLHO. Dá-sc gratis um folheto, em todos os depositos, onde se prova. pelas

experiencias feitas nos hospitaes e recolhimentos particulares, que ó inl'nllivel

em todas as manifestações rheumaticas, syphiliticas, escrophulosas e nie pollo,

como tumores, ulceras, dôres rheumaticas, osteocapas nevralgicas, blbnon'ha-

gias. cancros syphiliticos, inflammações visceraes (le olhos, nariz, ouvidos, gar-

ganta, intestinos, etc., e nas doenças determinadas por saturação mercurio.

PILULAS _PUBGATWAS VEGETAES D0 MEDICO QUINTELLA

Estas magníficas Pílulas são não só destinadas a auxiliar o Licor Depum.

tivo Vegetal, mas constituem tambemnlnpurgante suave c excellente contra as

prisões do ventre, aiiecções hemorrhoniarlas, padecinientos do flgado e dil'flceís

¡ligestões, etc.-Caixa de 30 pílulas, 50!) ri'us.

!Deposito em Aveiro-Drogaria e Pinna-macia (teatral

de Francisco (la Luz d¡ Filho.

  

Pela Patria e pela Republica
Novo livro de Magalhães

Lima com um prefaclo de

Latino Coelho

EDIÇÃO PORTATIL

semen? oww

Approvado por carta de lei de 1 do julho A: venda na LIVRA RIA APA

' › ' -7 fil a' l . › '
(le 1867. Conforme a edicao o :ia g DEMIÇA, a praça do Commermo

Preço-br., 2-10: cnc., 360 _Avewo_

Pelo correio franco de porte a quem Preço 400 rels,

enviar a sua importancia em esiumpi-a

[has ou vale do correio á Livraria Cou- EDITOR __ FAUSTINO
'

'> ' . ' ' 'alieireiros
A ALVES

tinhoâv Pereira, lua dos t.. l. , Typ. do “Povo de Aveiro

'13 e “AO-Porto.


